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RESUMO 

 
Introdução: a prematuridade é um importante fator que contribui para a elevada taxa de 
mortalidade infantil, acarretando danos e sequelas de difícil mensuração aos recém-
nascidos que conseguem superar o período neonatal de risco. O recém-nascido pré 
termo apresenta características que o diferenciam de um recém-nascido a termo, 
necessitando de atenção especial quanto a via de alimentação, sucção, deglutição e 
respiração uma vez que o sistema estomatognático encontra-se imaturo. Objetivos: 
analisar a importância das orientações fonoaudiológicas sobre o aleitamento materno em 
recém-nascidos pré termo antes da alta hospitalar. Caracterizar o recém-nascido, 
descrever os benefícios do aleitamento materno para o recém-nascido e discutir as 
orientações fonoaudiológicas sobre o aleitamento materno em recém-nascidos pré termo. 
Métodos: trata-se de um estudo bibliográfico desenvolvido a partir de artigos científicos 
já publicados que abordam o tema proposto. Foram feitas busca nas bases de dados 
Scielo, Bireme e Lilacs. Aplicando os critérios de inclusão (artigos publicados entre 2011 
e 2021 em língua portuguesa) e de exclusão (artigos que, após leitura de título e análise 
de resumos, não apresentaram relação com os objetivos propostos no estudo) o estudo 
foi realizada entre agosto a novembro de 2022. Resultados: foram encontrados, nas 
bases de dados, 80 artigos, foram excluídos 38, que após uma análise detalhada dos 
artigos apenas 42 artigos atenderam aos critérios dos objetivos estabelecidos. A 
caracterização do recém-nascido pré termo se dar por bebês que nascem com idade 
gestacional menor ou igual a 37 semanas, os benefícios do aleitamento materno para o 
recém-nascido pré termo, o leite é o alimento mais eficaz e apropriado ao recém-nascido 
e as orientações fonoaudiológicas sobre o aleitamento materno é importante logo nas 
primeiras horas da amamentação. Conclusão: o aleitamento materno favorece de forma 
significativa o desenvolvimento do recém-nascido pré termo, pois a mãe, ao amamentar 
seu bebê, fornece troca de carinho, amor, calor e conforto, sendo essenciais para o 
desenvolvimento psíquico e emocional tanto para a mãe como para o bebê. O 
fonoaudiólogo é o profissional capacitado para avaliar e orientar as mães, informando os 
benefícios do leite materno e as demais orientações sobre o desenvolvimento do recém-
nascido pré termo. 
 
 
Descritores: Fonoaudiologia. Aleitamento materno. Recém-nascido. Pré termo. 
 



 

 

 

                                                            ABSTRACT 

 

Introduction: prematurity is an important factor that contributes to the high rate of infant 
mortality, causing damage and sequelae that are difficult to measure in newborns who 
manage to overcome the neonatal period of risk. Preterm newborns have characteristics 
that differentiate them from full-term newborns, requiring special attention in terms of 
feeding, sucking, swallowing and breathing, since the stomatognathic system is immature. 
Objectives: to analyze the importance of speech therapy guidelines on breastfeeding in 
preterm newborns before hospital discharge. To characterize the preterm newborn, 
describe the benefits of breastfeeding for the preterm newborn and discuss the speech 
therapy guidelines on breastfeeding in preterm newborns. Methods: this is a bibliographic 
study developed from scientific articles already published that address the proposed 
theme. The searches were carried out in the Scielo, Bireme and Lilacs databases. 
Applying the inclusion criteria (articles published between 2011 and 2021 in Portuguese) 
and exclusion (articles that, after reading the title and analyzing the abstracts, were not 
related to the proposed objectives of the study), the study was carried out between August 
and November of 2022. Results: 80 articles were found in the databases, 38 were 
excluded, after a detailed analysis of the articles, only 42 articles met the established 
objective criteria. The characterization of the preterm newborn is given by babies who are 
born with a gestational age less than or equal to 37 weeks, the benefits of breastfeeding 
for the preterm newborn, milk is the most effective and adequate food for the newborn 
and speech therapy guidance on breastfeeding is important in the first hours of 
breastfeeding. Conclusion: breastfeeding significantly favors the development of preterm 
newborns, as the mother, when breastfeeding her baby, provides an exchange of 
affection, love, warmth and comfort, being essential for the psychic and emotional 
development of both the mother and the baby. The speech therapist is the most suitable 
professional to evaluate and guide mothers, informing the benefits of breast milk and other 
guidelines on the development of preterm newborns. 
 
 
Keywords: Speech therapy. Breastfeeding. Newborn. Preterm. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A prematuridade é um importante fator que contribui para a elevada taxa de 

mortalidade infantil, acarretando danos e sequelas de difícil mensuração aos recém-

nascidos que conseguem superar o período neonatal de risco (BONILHA et al., 2017). 

Todo recém-nascido de uma gestação que termina antes da 37ª semana é denominado 

como recém-nascido pré termo (OLIVEIRA et al., 2016).  

          Anatomicamente, o recém-nascido pré termo apresenta características que o 

diferencia de um recém-nascido a termo, sendo que eles necessitam de atenção especial 

quanto a via de alimentação, sucção, deglutição e respiração uma vez que o sistema 

estomatognático encontra-se imaturo (OTTO; ALMEIDA, 2017). 

          A amamentação constitui em uma estratégia de promoção da saúde do bebê e 

reduz, de maneira significativa, a sua morbimortalidade, uma vez que proporciona 

nutrição e proteção contra infecções (AMANDO et al., 2016). O aleitamento materno 

natural é fundamental para proteção e desenvolvimento de recém-nascido. Além das 

funções nutricionais, exerce importante papel no fortalecimento da relação entre mãe e 

filho. Comumente, a mãe que não amamenta passa por experiências negativas e 

frustrações, acreditando não ter cumprido seu papel (NEVES; MARIN, 2013). 

          O ato de amamentar, por mais simples que pareça, não é tão fácil para muitas 

mulheres, pois depende muito das condições clínicas e anatômicas da mãe e do bebê, 

como do sentido que as mães atribuem ao seio, ao bebê, ao corpo, ao ato de amamentar 

e às condições econômicas, sociais e culturais (MEDEIROS et al., 2017). 

          O fonoaudiólogo é profissional da saúde que está diretamente ligado às funções 

estomatognáticas, onde envolve a mastigação, sucção, deglutição, respiração e fala, 

além de estar habilitado para intervir nas desordens dessas funções, assim como no 

sistema motor oral do bebê, identificando-as precocemente e intervindo (MEDEIROS et 

al., 2015).  

         As orientações fonoaudiológicas antes da alta hospitalar são de suma importância 

para promoção e bem-esta, além dos benefícios do aleitamento materno para o recém-

nascido pré termo. O fonoaudiólogo dar orientações às mães sobre o impacto que a 

sucção no seio materno exerce, sobre o desenvolvimento do complexo orofacial 
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(SILVEIRA et al., 2013). Acredita-se que com a parceria mãe e fonoaudiólogo muitas 

dúvidas poderão ser esclarecidas com relação ao processo do aleitamento materno 

(MELO, 2019). 

          O objetivo do presente estudo consiste em analisar a importância das orientações 

fonoaudiológicas sobre o aleitamento materno em recém-nascidos pré termo antes da 

alta hospitalar. A amamentação é um vínculo que toda mãe sempre sonha em ter com o 

seu filho. Através dessa troca de afeto a mãe se sente mais segura pois o leite materno 

é rico em vitaminas e porta todas as necessidades que o bebê precisa durante seu 

desenvolvimento. Desta forma, faz-se evidente a importância das orientações 

fonoaudiológicas para o incentivo ao aleitamento materno e a introdução alimentar de 

forma correta em recém-nascidos pré termo antes da alta hospitalar. 

            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
14 

 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

● Analisar a importância das orientações fonoaudiológicas sobre o aleitamento 

materno em recém-nascidos pré termo antes da alta hospitalar. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

● Caracterizar o recém-nascido pré termo; 

● Descrever os benefícios do aleitamento materno para o recém-nascido pré termo;  

● Discutir as orientações fonoaudiológicas sobre o aleitamento materno em recém-

nascidos pré termo.  
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Recém-Nascido Pré Termo 

 

O nascimento de recém-nascido pré-termo é um dos principais fatores de risco 

para a mortalidade e morbidade no início da vida (SANTOS; TEIXEIRA, 2017). Segundo 

a Organização Mundial da Saúde, cerca de 15 milhões de nascimentos de recém-

nascidos prematuros ocorrem por ano no mundo (OMS, 2018). No cenário nacional, o 

Brasil vem apresentando índices elevados de prematuridade, representando um dos 

países com o maior número de casos registrados, em torno de 319 mil partos prematuros 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019). 

           A prematuridade pode corresponder como um problema de saúde pública 

complexo devido à inter-relação existente entre os diversos fatores de riscos 

desencadeantes desse evento. Assim, principalmente em partos de recém-nascidos pré 

termo, não se pode trabalhar com a hipótese de que apenas um fator foi o responsável 

pelo nascimento prematuro, mas sim considerá-lo um evento com múltiplas causas que 

podem ser independentes ou interdependentes (DELNORD et al., 2016). 

           Define-se como recém-nascido pré-termo todo bebê nascido antes de 37 

semanas, ou seja, toda gestação que ocorre no entorno de 259 dias contados a partir do 

primeiro dia do último período menstrual. Nesses casos, os recém-nascidos prematuros 

apresentam imaturidade fisiológica e neurológica, além de dificuldades na coordenação 

da sucção, deglutição e respiração, fatores que podem dificultar a amamentação no início 

da vida do bebê (CRUZ; SEBASTIÃO, 2015). 

          Entende-se que o recém-nascido pré termo é um bebê que precisa de um 

acompanhamento integral ao seu desenvolvimento. A prematuridade é uma das causas 

mais importantes e crescentes do coeficiente de mortalidade infantil e uma das medidas 

para minimizar os índices de mortalidade e morbidade neonatal é a assistência ao recém-

nascido pré termo durante e após um parto prematuro (DORIA; SPAUTZ, 2016). 

          Os fatores de risco que podem ocasionar o recém-nascido pré termo são vários 

como: idade materna menor que 20 anos ou maior que 40 anos, altura materna inferior a 

1,52 metros, gestação gemelar, sangramento vaginal no 2º trimestre de gestação, 
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atividade uterina aumentada antes da 29ª semana de gestação, tabagismo, nível 

socioeconômico baixo, o estado nutricional, peso inadequado materno, infecções no trato 

urinário, a não realização de pré natal ou número reduzido de consultas e tipo de parto 

(VETORE; LEAL, 2013).  

            Desse modo, destaca-se a importância e os cuidados durante a gestação, parto 

e pós-parto, para que intercorrências e comorbidades preveníeis sejam identificadas. É 

necessário oferecer assistência de qualidade, garantida pelas políticas públicas, que 

contribuam para redução da prematuridade (NEVES et al., 2021). 

             O grau da prematuridade influencia diretamente no desenvolvimento, ou seja, 

quanto menor a idade gestacional e o peso ao nascimento do bebê, mais imaturo seus 

órgãos, como o coração, o pulmão, o cérebro e o intestino. Assim, maior será sua 

dependência de cuidados especiais, mais vulnerável a agressões externas e maior o 

risco de alterações no desenvolvimento desta criança (CASTRO, 2021). 

            Em relação ao recém-nascido de baixo peso é aquele que nasce menor que 

2.500g, e os critérios que ocasiona esse nascimento de baixo peso é a idade gestacional 

no momento do parto e a taxa de crescimento fetal (MAHECHA, GRILLO 2018).  Segundo 

a Organização das Nações Unidas, a prevalência de baixo peso ao nascer é de 16,0% 

na escala mundial e de 9,0% no Brasil e é influenciada pelas condições assistenciais, 

ambientais e socioeconômicas que a mãe vivenciou durante a gestação (CAMINHA et 

al., 2019). 

           Quando associado ao baixo peso, podem representar riscos adicional de desfecho 

indesejável na evolução do recém-nascido pré termo, o que eleva as chances desses 

bebês necessitarem de mais atenção e cuidados especializados, necessitando de 

internações hospitalar por mais tempo (GUIMARÃES et al., 2017).  

           Os recém-nascidos pré termo são bebês que necessitam de acompanhamento 

integral e atenção constante ao seu desenvolvimento, considerando um cuidado para os 

problemas orgânicos e interacionais do bebê que podem surgir (CRESTANI et al., 2012).  

Assim, reconhece-se que o nascimento pré-termo demanda cuidados complexos 

direcionados ao bebê, mas também implica na atenção à mãe, que pode se encontrar 

fragilizada (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019). 

 



 
17 

 

 

 

 

3.2 Os Benefícios do Aleitamento Materno para o Recém-Nascido Pré Termo 

 

           A amamentação impacta potencialmente na saúde das pessoas, tanto a mulher 

que amamenta quanto para o bebê que recebe leite materno são beneficiados de maneira 

significativa não só no período da amamentação como ao longo de toda a vida 

(OLIVEIRA, 2018). O aleitamento materno é a forma mais natural e segura de alimentar 

o bebê, sendo recomendado exclusivamente até o sexto mês de vida (OMS, 2017).  

           O leite materno é um alimento importante para o desenvolvimento do bebê que 

durante os seis primeiros meses de vida os aleitamentos proporcionam a efetividade 

entre a mãe e o bebê beneficiando ambos tanto no sistema imunológico como também 

no processo psicológico (BOCCOLINI et al., 2015). 

           O aleitamento materno é um fator essencial para o crescimento e desenvolvimento 

em recém-nascidos pré termo, especialmente nos primeiros seis meses de vida 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015). Possui diversos nutrientes e uma variedade de 

vitaminas, minerais, proteínas, gorduras e carboidratos, além de ser rico em anticorpos 

necessários ao desenvolvimento do bebê (OLIVEIRA et al., 2017). 

           A amamentação traz benefícios no desenvolvimento da face do recém-nascido, 

além de ajudar no fortalecimento dos dentes, a desenvolver a fala e a ter uma boa 

respiração. A amamentação também favorece as mães, com a redução do peso pós-

parto, ajuda o útero a recuperar seu tamanho normal, diminui risco de hemorragia, de 

anemia, de diabetes, de desenvolvimento de câncer de mama e de ovário (LOPES, 

2015). 

          Umas das maiores influências do aleitamento materno se dá no processo de 

sucção praticado pelo bebê durante a amamentação, processo este que contribui com o 

desenvolvimento do sistema estomatognático (SILVA et al., 2019). Neste ato, com a 

correta posição da língua, o bebê pressiona o seio da mãe de forma que saia somente a 

quantidade de leite necessária a ser deglutida, auxiliando o desenvolvimento dos 

fonemas da fala e outros benefícios, como a formação da musculatura e dos ossos 

(ROCHA, GONÇALVES, 2019). Este processo possibilita o estímulo necessário para o 
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desenvolvimento do sistema muscular, da ossatura bucal e da respiração nasal 

(CASSIMIRO et al., 2019). 

           Os benefícios do aleitamento materno para o recém-nascido pré termo, torna-se 

um forte aliado para a recuperação do bebê, pois o leite possui um valor nutricional 

superior a qualquer outro tipo de leite, sendo fonte de alimento e de proteção contra 

doenças. O ato de prover o leite por intermédio do seio da mãe promove ganhos físicos 

e psíquicos, auxilia no desenvolvimento psicológico e biológico, além do que favorece um 

benefício duradouro que é o vínculo e contato ente a mãe e o bebê (SOUTO et al., 2014). 

            Entre tanto o benefício do leite humano na alimentação de recém-nascidos pré 

termo, traz uma melhor adaptação fisiológica para o atendimento das necessidades 

nutricionais e de modulação imunológica, endócrina, do crescimento e desenvolvimento 

oral para os bebês, não apenas no início da vida pós-natal, como ao longo do primeiro 

ano de vida. Qualidades estas que para os recém-nascidos pré termo, adquirem maior 

importância por apresentarem condições iniciais de vida mais vulneráveis (REZENDE et 

al., 2014). 

           A preferência pelo aleitamento materno, em especial, para o recém-nascido pré-

termo justifica-se pela redução do tempo de internação e infecção, atribuídas às 

propriedades imunológicas provenientes do leite humano, bem como sua ação na 

maturação gastrintestinal e no estabelecimento do vínculo mãe e bebê (GIANNI et 

al.,2018). 

          O sucesso do aleitamento materno depende de vários fatores relacionados ao 

recém-nascido e a mãe. É essencial que a mãe receba assistência e orientações sobre 

o aleitamento materno, para que a mesma se sinta segura e apta para amamentar seu 

bebê que aos seus olhos é tão frágil (ERICSON et al., 2013, SANTANA et al., 2010). 

          Portanto, o aleitamento materno é de fundamental importância e traz benefícios 

para a mãe e o bebê, devendo ser sempre incentivada e protegida. Constituindo-se em 

uma sábia estratégia natural de vínculo, afeto, proteção e nutrição para o bebê, gerando 

um grandioso impacto na promoção da saúde integral da dupla mãe/bebê e, 

consequentemente, na redução da morbimortalidade infantil e materna (LIMA et al., 

2019). 
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3.3 Orientações Fonoaudiológicas Sobre o Aleitamento Materno em Recém-

Nascidos Pré Termo 

 

           O fonoaudiólogo é o profissional que faz parte da equipe multidisciplinar, que tem 

um papel fundamental em dar orientações no aleitamento materno. Pois cabe ao 

profissional de fonoaudiologia orientar sobre o envolvimento da musculatura orofacial no 

aleitamento materno, advertindo quanto aos prejuízos e consequências do uso de bicos 

artificiais; avaliar estruturas orofaciais do bebê, posição de língua, lábios e bochechas, 

sucção, pega, postura e posicionamento, anatomia e condições das mamas e ganho 

ponderal do bebê (OLIVEIRA, 2018). 

           Vem ganhando espaço no âmbito da temática do aleitamento materno, seu papel 

é a promoção da saúde materno-infantil orientando e esclarecendo a mãe sobre 

aleitamento materno no mínimo até seis meses de vida, prevenção de instalação de maus 

hábitos e desenvolvimento global da criança (OLIVEIRA et al., 2017). 

          Dentre os profissionais é o mais indicado para avaliar e orientar com precisão em 

detalhes o padrão de sucção do bebê, identificando a ação muscular desempenhada 

pelas estruturas orofaciais durante a extração do leite em seio materno.  É o profissional 

capaz de identificar as causas das alterações no padrão de sucção, realizando estímulos 

musculares excitatórios ou inibitórios, a fim de promover o equilíbrio e garantir assim uma 

mamada eficiente tanto para a mãe quanto para o bebê (OLIVEIRA, 2018). 

           O profissional está apto a dar orientações direta nos primeiros dias de vida de 

recém-nascidos pré termo, no papel de propiciar melhora no padrão do aleitamento 

materno, tendo em vista o desenvolvimento ósseo e muscular do sistema 

estomatognático, em razão da intensa atividade muscular da região peribucal 

(MEDEIROS et al., 2017). 

           Orienta sobre o desenvolvimento da linguagem, tipos e preparação do mamilo, 

auxiliar no posicionamento correto do bebê, pega correta ao seio materno, dentre outras. 

Cabe o profissional esclarecer as dúvidas de muitas mães e enfatizar as ocorrências que 
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podem acontecer em relação à possível demora na descida do colostro, fissuras nas 

mamas e problemas acarretados em relação à introdução de bicos artificiais, como a 

chupeta e mamadeira antes mesmo da alta hospitalar (MEDEIROS et al., 2015). 

       O fonoaudiólogo irá orientar e esclarecer as dúvidas de muitas mães que ficam 

preocupadas sobre o desenvolvimento motor oral do bebê, identificando e avaliando 

precocemente possíveis disfunções orais, como desordens da sucção que podem ser 

transitórias do próprio funcionamento ou anatômicas (ESCARCE et al., 2013; ROCHA 

et al., 2019).  

        Cabe ao fonoaudiólogo orientar as mães e sempre respeitando as demandas 

particulares de cada caso, sugerindo soluções para problemas cotidianos que 

porventura afetam o processo do aleitamento materno e que podem ser solucionados 

por meio de cuidados simples e acessíveis (PEREIRA, REINALDO 2018). 

         Em maternidades tem papel fundamental para a promoção do bem-estar da mãe 

e bebê, além da efetividade do aleitamento materno, fornecendo orientações às mães 

sobre o impacto que a sucção no seio materno exerce e sobre o desenvolvimento do 

complexo orofacial (SILVEIRA et al., 2013), além de ser um momento para orientar 

sobre a estimulação da linguagem, cuidados com a audição do recém-nascido, bem 

como o estabelecimento do vínculo mãe e bebê, durante amamentação (XAVIER, 

KUSIAK 2012). 

         Acredita-se que com a parceria mãe e fonoaudiólogo muitas dúvidas poderão 

ser esclarecidas com relação ao processo de amamentação (MELO, 2019).O 

fonoaudiólogo durante esse trabalho poderá, além de mostrar a importância do 

aleitamento materno, oferece apoio às mães, escutando suas dúvidas, medos, 

desejos e orientá-las da melhor forma possível nos casos em que o aleitamento 

materno seja viável ou não, assim, o fonoaudiólogo certamente ajudará a mãe a 

exercer o seu desejo de acordo com as possibilidades, tanto dela quanto a do bebê 

(LONDERO, SOARES 2020). 

        Portanto, as orientações fonoaudiológicas sobre o aleitamento materno é de 

suma importância para às mães de recém-nascidos pré termo, antes mesmo da alta 

hospitalar, pois compete a esse profissional acolher, orientar e auxiliar as mães com 

informações relacionadas tanto ao aleitamento como para as eventuais 
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intercorrências no desenvolvimento das estruturas orais (FRANKLIN; RAMOS, 2021). 

Espera-se que as orientações fonoaudiológicas traga benefícios para o bebê e sua 

família, além de favorecer a alta hospitalar mais precoce, reduzindo gastos (BÁO et 

al., 2019). 
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4 METODOLOGIA 

 

O presente projeto de estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica que aborda 

sobre as orientações fonoaudiológicas no aleitamento materno em recém-nascido pré 

termo antes da alta hospitalar, enfatizando quão importante são as orientações e o auxílio 

que o fonoaudiólogo pode dar as mães de recém-nascido pré termo, sendo sobre o os 

benefícios do leite materno, sobre o desenvolvimento oral do bebê, a sucção, a pega 

correta no mamilo e o envolvimento da musculatura orofacial no aleitamento materno. A 

pesquisa bibliográfica se caracteriza pelo levantamento de toda a bibliografia já publicada 

em forma de livros, revistas, publicações avulsas e imprensa escrita sobre um 

determinado assunto (MARCONI; LAKATOS, 2007). 

Este estudo foi desenvolvido por meio de pesquisas de artigos científicos já 

elaborados que abordaram sobre o tema proposto do ponto de vista teórico. Para realizar 

esta pesquisa foi feita busca eletrônica nas bases de dados Scielo, Bireme e Lilacs 

usando os seguintes descritores: Fonoaudiologia, aleitamento materno, recém-nascido e 

pré termo. 

 Aplicando os critérios de inclusão (artigos publicados entre 2011 e 2021 em língua 

portuguesa) foram encontrados 80 artigos. Após a aplicação dos critérios de exclusão 

(artigos que, após leitura de título e análise de resumos, não apresentaram relação com 

os objetivos propostos no estudo), restaram 42 artigos. A coleta de dados foi realizada 

entre agosto a novembro de 2022.  

  Os dados encontrados foram observados, analisados, comparados e discutidos 

permitindo, assim, a formulação de considerações importantes sobre o tema abordado 

neste estudo de pesquisa.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O presente estudo teve o objetivo de analisar a importância das orientações 

fonoaudiológicas sobre o aleitamento materno em recém-nascidos pré termo antes da 

alta hospitalar. Para isso foram encontrados, nas bases de dados, utilizando descritores 

em português, 80 artigos. Destes 80 artigos, foram excluídos 38, seguindo os critérios de 

exclusão, que após uma análise detalhada dos artigos apenas 42 artigos atenderam aos 

critérios dos objetivos estabelecidos para construção da discussão a seguir.  

 

 

 Figura 1: Fluxograma do processo de seleção dos artigos  

 

 

               Fonte: Pesquisa direta 

80 artigos
encontrados nas
bases de dados

Scielo, Bireme e Lilacs.

42 artigos atenderam aos objetivos.
38 artigos foram excluídos com base 

nos títulos e resumos.

14 relacionados com a 
caracterização do recém-nascido pré 

termo.

12 descrevem os beneficios do 
aleitamento materno para o recém-

nascido pré termo.

16 relatam  as orientações 
fonoaudiológicas sobre o aleitamento 
materno em recém-nascido pré termo.
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       Em relação às características do recém-nascido pré termo, Teixeira et al. (2021) 

afirmam que, de acordo com a Organização Mundial de Saúde, são considerados pré-

termo os bebês que nascem com idade gestacional menor ou igual a 37 semanas. A 

prematuridade é classificada em moderada à tardia (nascidos entre 32 e 37 semanas de 

idade gestacional), muito prematuros (nascidos entre 28 e 32 semanas) e prematuros 

extremos (nascidos com menos de 27 semanas de idade gestacional).  

       Brusco e Delgado (2014) acrescentam que os recém-nascidos também são 

classificados conforme o peso ao nascer. Afirmam que os bebês que nascem com peso 

entre 1501 e 2500g são denominados recém-nascidos de baixo peso; os que nascem 

com peso entre 1001 e 1500g são denominados recém-nascidos de muito baixo peso; e 

aqueles que nascem com peso inferior a 1000g são denominados recém-nascidos de 

extremo baixo peso. 

       Lemes et al. (2015) destacam que a prematuridade é um dos principais fatores 

desencadeantes de riscos e complicações neonatais, pois pode afetar o desenvolvimento 

adequado do recém-nascido. Já para Gorrita et al. (2012) a prematuridade estabelece 

um dos principais fatores responsáveis pela grande incidência de mortalidade, sendo 

considerada um fator de risco para o desenvolvimento neurológico do recém-nascido, 

fazendo com que o aumento da sobrevida de prematuros com menos de 28 semanas 

e/ou abaixo de 1.500g dependa de cuidados especiais. 

       Costa et al. (2011) acrescentam que os recém-nascidos pré termo podem apresentar 

dificuldades alimentares, sendo a incoordenação entre sucção, deglutição e respiração, 

uma das mais frequentes. Além disso, Lima et al. (2015) e Yamamoto et al. (2016) 

concordam que o recém-nascido pré-termo pode apresentar condições que interferem 

nas habilidades motoras orais, tais como imaturidade fisiológica e neurológica, distúrbios 

respiratórios, hipotonia muscular e reflexos orais minimizados. 

       Otto e Almeida (2017) afirmam que os recém-nascidos pré termo apresentam estas 

funções ainda imaturas ou incoordenadas, necessitando de nutrição por via parenteral 

ou enteral, até que apresentem habilidades adequadas para alimentação por via oral 

eficiente. Em consequência da imaturidade, os recém-nascidos pré termo são privados 

de experiências orais que favoreçam sua habilidade de coordenação sucção-deglutição-
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respiração, pois recebem alimentação exclusiva por via alternativa. Prade et al. (2014) e 

Fujinaga et al. (2013) acrescentam que a capacidade ou habilidade do recém-nascido 

pré termo para iniciar a alimentação por via oral depende de vários fatores, como: o peso, 

maturação de seus órgãos ou sistemas, idade gestacional corrigida, condição clínica, 

assim como de seu estado comportamental no momento da alimentação, entre outros. 

        Arvedson et al. (2011), Ahmed e Sands (2011) enfatizam que as intercorrências em 

recém-nascidos pré termo podem aparecer durante o período prolongado de 

hospitalização, sequelas que poderão comprometer sua evolução clínica, inclusive no 

processo do aleitamento materno. Já Balaminut (2018) destaca que, quando os recém-

nascidos pré termo ficam hospitalizados e são alimentados com sonda gástrica, podem 

apresentar atrasos e consequências de sucção, respiração e deglutição. Contudo, para 

receber a alta do hospitalar, é preciso que os recém-nascido pré termo se desenvolva e 

recupere as condições sistêmicas.  

           Abimana et al. (2019) afirmam ainda que os bebês prematuros são mais suscetíveis 

aos cuidados intensivos nos períodos perinatal e pós-natal, visto que intercorrências 

nesses períodos poderão acarretar prejuízos futuros no seu desenvolvimento. Assim, 

torna-se necessária uma melhor assistência ao pré-termo, tanto na terapia intensiva, 

quanto no cuidado continuado. 

         Podemos afirmar que os recém-nascidos pré termo necessitam de uma atenção 

especial, pois são bebês que nascem com maior risco para complicações que podem 

resultar em alteração na respiração, no desenvolvimento da linguagem e audição, na 

sucção e na deglutição trazendo, assim, dificuldades para o bebê na hora de mamar e, 

consequentemente, atrasando mais ainda a alta hospitalar e trazendo maior insegurança 

e aflição para a mãe e a família. 

Sobre os benefícios do aleitamento materno para o recém-nascido pré termo, 

Walty e Duarte (2017) afirmam que o leite materno é o alimento mais eficaz e apropriado 

ao recém-nascido. Além disso, favorece a conexão que a mãe cria com seu bebê, ou 

seja, é um vínculo importante na vida da criança que é criado. O leite materno é essencial 

para o amadurecimento do trato gastrointestinal do recém-nascido pré termo. Cruz e 

Sebastião (2015) concordam que o aleitamento materno promove o fortalecimento das 

relações afetivas do binômio mãe-bebê pelo contato íntimo entre eles, a troca de olhares, 
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o choro, o toque e fala da mãe com o bebê contribuem para o estabelecimento do vínculo 

afetivo. Além disso, fortalece o vínculo e a autoconfiança da mãe em poder cuidar de seu 

bebê. 

         Moimaz et al. (2011) destacam que amamentação natural é importante para o 

crescimento normal da criança, representando o fator inicial do bom desenvolvimento 

dentofacial, favorecendo a obtenção de uma oclusão dentária adequada e, 

consequentemente, uma mastigação correta no futuro. Soares et al. (2016) dizem que o 

aleitamento materno é fundamental para proteção e desenvolvimento para o recém-

nascido pré termo. Além das funções nutricionais, exerce importante papel no 

fortalecimento da relação entre mãe e filho. 

        Os autores ainda afirmam que o aleitamento materno pode estimular o crescimento 

anteroposterior da mandíbula e determinar uma relação adequada entre estruturas duras 

e moles do sistema estomatognático permitindo, assim, tonicidade e postura correta da 

língua, com lábios em perfeito vedamento, propiciando o estabelecimento da respiração 

nasal.  Promove também um bom desenvolvimento das estruturas orais envolvidas no 

ato de sugar, contribuindo para uma boa fonoarticulação, mastigação, deglutição e 

respiração.  

         Nuzzi et al. (2021) e Sánchez et al. (2021) concordam com os autores acima, 

enfatizando que o leite materno contém centenas de moléculas bioativas que protegem 

o recém-nascido contra infecções e inflamações e contribuem para a maturação 

imunológica, o desenvolvimento de órgãos e a colonização microbiana saudável. 

Crestani et al. (2012) e Kronborg et al. (2014) acrescentam que o aleitamento materno 

propicia o adequado crescimento e desenvolvimento das estruturas que compõem o 

sistema estomatognático e respectivas funções de respiração, sucção, deglutição, 

mastigação e fala. Sugar no peito aprimora a mobilidade, postura e tonicidade da 

musculatura orofacial envolvida, contribui para o estabelecimento da respiração nasal, 

além de prevenir a instalação de hábitos orais deletérios e más oclusões. 

         Dentre esses benefícios do aleitamento, Denucci et al. (2021) afirmam que, para 

que ocorra uma amamentação com sucesso, é necessário usar técnicas adequadas. 

Dentre elas, pode-se destacar o posicionamento correto do bebê e a pega, que é de suma 

importância para que aconteça o esvaziamento completo da mama e a alimentação seja 
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eficaz. Além disso, é importante pois aumenta a produção do leite e para que não haja 

fissuras mamilares e possíveis infecções da mama. 

         Barros et al. (2016) ainda afirmam que amamentar é muito mais do que nutrir o 

bebê, é um processo que envolve interação profunda entre mãe e filho, além de promover 

inúmeros benefícios para ambos. Esteves et al. (2014) acrescentam que, para a mãe, o 

aleitamento materno reduz a probabilidade de ocorrência de câncer de mama, 

proporciona maior espaçamento entre os partos e auxilia na involução uterina, com 

consequente diminuição do sangramento pós-parto. E em concordância Méio et al. 

(2018) relatam que amamentação é imprescindível no início da vida humana e reconhece 

a importância do acompanhamento ao recém-nascido pré termo durante seu primeiro ano 

de vida. 

         Verifica-se que há consenso entre os autores de que o aleitamento materno é de 

suma importância logo nos primeiros dias de vida do bebê pois, ao sugar o leite materno, 

favorece o padrão correto da respiração, uma postura correta da língua, e além disso, a 

sucção no seio materno, os músculos estão sendo estimulados, adquirindo uma postura 

adequada para exercer a função da mastigação futuramente. Constata-se ainda que o 

aleitamento materno é uma etapa importante tanto para o bebê quanto para a mãe pois, 

além do aspecto nutricional, proporciona um vínculo de bem-estar, saúde, segurança e 

efetividade para os dois. 

         No que se refere às orientações fonoaudiológicas no aleitamento materno, Saddi 

(2016) relata que o início da amamentação na primeira hora de vida reduz a mortalidade 

neonatal. Barbosa et al. (2018) enfatizam que a amamentação deve ser exclusiva até os 

seis meses de vida do bebê, ou seja, por ser um alimento completo e que atende às 

necessidades de nutrição do bebê, não se faz necessária a introdução de outros 

alimentos, mesmo que água e chás, até essa idade.  

         De acordo com Basso et al. (2020), Medeiros et al. (2017), Yamamoto et al. (2017) 

e Bolzan et al. (2016) o fonoaudiólogo busca aprimorar a mobilidade e a tonicidade da 

musculatura orofacial, favorecendo o desenvolvimento das funções estomatognáticas. 

Uma vez que o aleitamento materno é preconizado pelos benefícios que oferece ao 

recém-nascido e sua mãe, esse profissional trabalha para que a introdução e o 

estabelecimento pleno de via oral ocorram sem riscos ao neonato, contribuindo para que 
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a transição da sonda enteral para o peito seja efetiva, inclusive para possibilitar a alta 

hospitalar precoce. 

        Oliveira et al. (2015) concordam que os benefícios de uma orientação e 

aconselhamento materno é importante antes e depois do nascimento da criança, pois 

auxilia mães de recém-nascidos pré termo entender os mitos e verdades que cercam 

esse momento durante o aleitamento materno. Moreira et al. (2014) complementam que 

a presença de fonoaudiólogos dentro de uma maternidade deixou de restringir-se a casos 

isolados e hoje se praticam intervenções preventivas dirigidas ao prematuro com o 

objetivo de estimular e iniciar precocemente a alimentação por via oral.  

       Os autores ainda enfatizam que o aumento de estudos científicos nessa área tão 

desafiadora tem comprovado com resultados satisfatórios a importância de um trabalho 

multidisciplinar no que se refere ao início mais breve possível e a continuidade do 

aleitamento materno. 

         Castelli e Almeida (2015) acrescentam que, levando em consideração o fato de que 

as orientações no aleitamento materno são fundamentais, é possível reforçar a 

importância da inserção do fonoaudiólogo nas equipes multidisciplinares, contribuindo 

para o sucesso do aleitamento materno.  Para que a amamentação seja bem-sucedida, 

necessita-se de adequação de vários fatores relacionados ao recém-nascido e a mãe, 

sendo assim, é essencial que a mãe receba as orientações necessárias para se sentir 

segura ao amamenta. 

          Silveira et al. (2013), Xavier e Kusiak (2012) concordam que a atuação 

fonoaudiológica em maternidades tem sido de fundamental importância para a promoção 

do bem-estar entre mãe e bebê, além da efetividade no aleitamento materno, fornecendo 

orientações às mães sobre o impacto que a sucção no seio materno exerce sobre o 

desenvolvimento do complexo orofacial. Além de ser um momento para orientar sobre a 

estimulação da linguagem, cuidados com a saúde auditiva do recém-nascido, bem como 

o estabelecimento do vínculo mãe e bebê, durante o aleitamento materno. 

        Londero e Soares (2020) concordam que o fonoaudiólogo que acolherá a mãe no 

momento de orientar sobre o aleitamento materno deverá entender sobre os aspectos 

apontados pela Organização Mundial de Saúde com relação aos benefícios e tempo de 

aleitamento materno, além de ter conhecimento de pesquisas realizadas para 
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compreender sobre os benefícios do aleitamento materno para a mãe e o bebê, 

impossibilidade do aleitamento materno, intercorrências durante o aleitamento materno, 

bem como o uso de mamadeiras e chupetas durante esse processo. 

        Medeiros et al. (2015), afirmam que as orientações fonoaudiológicas são 

importantes logo nas primeiras horas da amamentação, pois são necessárias para 

abordar os benefícios do aleitamento materno, estabelecer a amamentação precoce e 

sua manutenção, visto que o aleitamento materno abrange aspectos biológicos, físicos e 

sociais, proporcionando benefícios para o desenvolvimento do recém-nascido. Jesus et 

al. (2020) destacam que o trabalho fonoaudiológico com os recém-nascido pré termo visa 

à promoção do aleitamento materno, avaliação, acompanhamento e intervenção nas 

possíveis alterações de alimentação, audição e linguagem, portanto, ressalta-se a 

importância do profissional fonoaudiólogo em serviços hospitalares e/ou ambulatoriais 

que acompanham o neurodesenvolvimento destes indivíduos. 

         Frois e Mangilli (2021), Báo et al. (2019) concordam que o fonoaudiólogo atua de 

diversas formas, incluindo orientações sobre aleitamento materno e os aspectos 

fonoaudiológicos. Espera-se que o trabalho fonoaudiológico traga benefícios para o bebê 

e sua família, além de favorecer a alta hospitalar mais precoce, reduzindo gastos. 

          Desta forma, pode-se concluir que o fonoaudiólogo deve estar inserido na equipe 

multiprofissional, pois o mesmo tem competência para avaliar as funções do sistema 

sensório motor orofacial e a amamentação. Além disso, contribui com a equipe, 

apontando as dificuldades dos recém-nascidos pré termo, favorecendo e incentivando o 

aleitamento materno precocemente, além de oferecer acolhida à mãe, escutando suas 

dúvidas, medos, desejos e orientando-as da melhor forma possível sobre o aleitamento 

materno. 
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6 CONCLUSÃO 

 

 O presente estudo teve como objetivo caracterizar os recém-nascidos pré termo, 

descrever os benefícios do aleitamento materno para o recém-nascido pré termo e 

discutir as orientações fonoaudiológicas sobre o aleitamento materno em recém-nascidos 

pré termo. 

 A literatura é unânime em caracterizá-los como recém-nascidos pré termo que 

apresentam idade gestacional inferior a 37 semanas e baixo peso menos que 2.500g, 

onde esses bebês podem apresentar alterações fisiológicas como sugar, engolir e 

respirar de maneira inadequada, trazendo prejuízos para o seu futuro desenvolvimento. 

 O estudo permitiu verificar que aleitamento materno favorece de forma significativa 

o desenvolvimento do recém-nascido pré termo, pois a mãe, ao amamentar seu bebê, 

fornece troca de carinho, amor, calor e conforto, sendo essenciais para o 

desenvolvimento psíquico e emocional tanto para a mãe como para o bebê. Para a 

Fonoaudiologia, o aleitamento materno é essencial para o recém-nascido pré termo, pois 

favorece adequadamente o crescimento e desenvolvimento das estruturas que compõem 

o sistema estomatognático e respectivas funções da respiração, sucção, deglutição, 

mastigação e fala.    

 Desta forma, é consenso que as orientações fonoaudiológicas para as mães de 

recém-nascidos pré termo são de suma importância, e o fonoaudiólogo que dá as 

orientações deverá entender sobre os aspectos com relação aos benefícios do 

aleitamento materno, sobre a pega correta e o posicionamento adequado durante a 

amamentação, além das orientações sobre o uso da sucção não nutritiva durante o 

aleitamento.  

 Conclui-se que o fonoaudiólogo é o profissional capacitado para avaliar e orientar 

as mães, informando os benefícios do leite materno e as demais orientações sobre o 

desenvolvimento do recém-nascido pré termo. Por fim, apesar de os objetivos deste 

estudo terem sido alcançados, novos estudos são necessários para que se explicite cada 

vez mais a importância do fonoaudiólogo dentro das maternidades e quão importante é 

sua atuação em relação às orientações fonoaudiológicas em suas variadas áreas nesse 

ambiente.     
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